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O
Resumo

artigo expõe compreensões analíticas sobre a formação docente em tecnologias digitais 
e seus desdobramentos nas práticas pedagógicas de sala de aula, tomando por cenário de 

-

-

apreensão de depoimentos de professores e gestores da rede municipal de ensino do referido muni-

da educação e inclusão digital, está, ainda, em segundo plano. Nesse cenário, evidencia-se a ne-
cessidade de ampliação dos debates e ações de formação continuada docente, na perspectiva de se 
promover uma nova cultura educacional e construir uma nova sociedade.
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Palavras-chave: 

Formación de profesores en tecnologías digitales desarrollos en las prácticas escolares 
desde la perspectiva del programa un computador por estudiante

Resumen

El presente artículo presenta las compresiones analíticas sobre la formación docente en tecnolo-
gías digitales y sus desarrollos en las prácticas pedagógicas en el aula de clase. Se toma como esce-
nario de investigación la implementación del programa Un Computador por estudiante en el muni-

que se desarrolló entre los años 2012 y 2013 en la Universidad Federal da Fronteira do Sul-UFFS, 

la investigación sobre el tema, se retomaron los testimonios de los profesores y gestores del sector 

entre las orientaciones descritas en la planeación de las acciones y la manera en que esas acciones 
-

micos como el Banco Mundial. El estudio revela que la concepción de inclusión que subyace en 

la educación y la inclusión digital está, aun, en un segundo plano. En este escenario, se evidencia 
la necesidad de ampliar los debates y las acciones de formación continuada de docentes orientada a 
promover una nueva cultura educativa y construir una nueva sociedad.

Palabras claves: 

Introdução

no Brasil é marcado, segundo Vieira e Gomide (2008), 
-

-
-

presente na sociedade em que se inserem. No Brasil, 
porém, nem sempre se respeitou essa vinculação da 

Além desses aspectos, o compromisso do poder 
público, nomeadamente do Ministério da Educação do 

Educação (LDB), a partir da qual diversos programas 

muito grande por formação e, por outro, a implemen-

-
-

-
tramento digital e, por conseguinte, à inclusão digital 

-

Tais ações e debates, porém, são muito recentes 
de modo que a questão da inclusão digital em educa-



Uni-pluri/versidad, Vol. 14, N.° 3, 2014

Uni-pluri/versidad

83

Ministério da Educação do Brasil, a inclusão digital
é assumida como compromisso e prioridade a partir 

-

digitais em educação teve início ainda no século pas-

Esses autores destacam que as primeiras iniciativas 
relacionadas ao uso de tecnologias em educação tive-
ram início em 1924 com a invenção da máquina de 

-
tavam-se conteúdos curriculares e aplicavam-se testes 

diversas outras ações foram promovidas, sobressain-

-
-

gem matemática em crianças.

Do mesmo modo, as iniciativas em formação do-
cente em tecnologias digitais são também recentes. 
Embora a preocupação com os processos de formação 

aprovada em 1996, assim como o compromisso com 
a questão das tecnologias, a formação de professores 
em tecnologias aparece, de forma incipiente, no tex-

-
mentadas com vistas a promover a formação tecno-
lógica de professores para atuar na educação básica, 
dentre elas a formação de professores multiplicadores 
mediante a implantação dos Núcleos de Tecnologia 
Educacional (NTE) e, recentemente, a formação de 

-
putador por Educador, que constitui-se em um desdo-

(UCA).

Contudo, a realidade que se mostra no cenário 

públicas e, quiçá, do acesso à internet, os avanços 

são minimamente notáveis. No que concerne às mu-
danças na qualidade da educação ofertada na rede 
pública, tanto a presença das tecnologias digitais, 
quanto à implementação de novas orientações curri-

dado que predominam abordagens pautadas no ideá-
-

pectiva dos resultados das avaliações nacionais em 
2, é pos-

-

-

com declínio no rendimento em alguns conteúdos, 
tais como espaço e forma e tratamento da informa-
ção

-

os 65 países participantes. Da mesma forma, os re-

-
temática (Dados obtidos no sítio do Ministério da 
Educação do Brasil). 

demasiadamente críticas, urge questionar em que me-

inclusão digital e de formação continuada de profes-
sores, recentemente implementados no Brasil, estão 
articulados entre si e, mormente, se esses são orien-

-
tado diversos pesquisadores no campo da educação e, 
também, da educação matemática, tais como Fusari 

-
-
-

cionais implementados no Brasil.

Em face das considerações oportunamente ex-
plicitadas, torna-se pertinente investigar a formação 
docente em tecnologias digitais e os desdobramen-
tos dessa nas práticas escolares, considerando-se que 

processos de produção, apropriação, difusão e per-

(1993). Tais processos, de maneira articulada, podem 

2 Sistema de Avaliação da Educação Básica no Brasil.



Universidad de Antioquia - Facultad de Educación

Uni-pluri/versidad, Vol. 14, N.° 3, 201484

-

de atividades que levem-os a investigar conceitos, 

background de sabe-

-
gistrados tornam-se perenes. Isso posto, desenvolveu-
se uma pesquisa sobre a formação de professores em 

artigo.

-
-

-
cesso inclusivo digital iniciado na rede municipal de 
ensino do referido município. 

Orientada por esse propósito, a pesquisa reali-

formação de professores em tecnologias digitais e, 
também, sobre as perspectivas da inclusão digital na 
ágora3

-
fessores e gestores da educação da rede municipal de 

as perspectivas da formação docente em tecnologias 
-

as ações formativas dele decorrentes. Tais compreen-

-
truturadas, segundo a perspectiva de Goldenberg 
(2003), etapas essas que envolveram vinte depoentes 
em sua totalidade.

Os questionários aplicados versavam sobre os mo-
dos pelos quais os professores se percebem em meio 

-
logias no contexto escolar e nas práticas educativas, 
bem como sobre as compreensões desses professores 
sobre as implicações da formação docente em tecno-
logias digitais para as mudanças nas práticas de sala 
de aula e ao processo de inclusão digital.

A pesquisa referenciada no presente artigo, por sua 
-

litativa, segundo o entendimento consubstanciado em 
-

res, a pesquisa qualitativa é

-

práticas interpretativas que tornam o mundo visível. 
Estas práticas transformam o mundo. Elas tradu-

incluindo notas de campo, entrevistas, conversas, 

próprio. Neste nível, pesquisa qualitativa envolve 
uma abordagem interpretativa e naturalística do 

estudam coisas em seu ambiente natural, tentando 

-
ra e releitura dos dados apreendidos, a partir do que 

4 foram evidenciadas, esta-
belecendo um eixo de análise que pudesse promover 
o diálogo entre a base teórica e os dados coletados. 

-

que são mencionadas na última seção do artigo. Tais 
categorias emergiram do processo de busca por con-

-
cadas a priori. A esse respeito Trivinõs (1987) enfa-

-

3 Ágora, do grego  e se pronuncia agorá assembleia, lugar de reunião. Na Grécia da Antiguidade Clássica, ágora 
referia-se a praça principal na constituição da pólis, a cidade-Estado. Nesse texto, o Programa UCA é concebido como a ágora, 
o lugar onde se estabelecem diálogos e se constituem cenários de aprendizagem e de produção de conhecimento.

umas às outras, indicando momentos de diálogo entre esses dados, e convergindo para as categorias de análise (Martins & 
Bicudo, 1989).
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-
tos entrevistados5, considerando-se o contexto em que 
foram apreendidos.

Isso posto, na próxima seção aborda-se aspectos 
teóricos acerca das tecnologias digitais em educação, 
evidenciando-se a dinamicidade dessa relação e as di-

escolar.

Tecnologias Digitais em Educação: um 
diálogo em construção

primeiras iniciativas formais de uso das tecnologias 

de computadores, por meio de atividades de progra-
-

temática de crianças. No Brasil, ao longo desses qua-
renta anos, iniciativas diversas foram implementadas 
em todos os níveis de ensino, contribuindo de forma 
substancial no delineamento de políticas públicas vol-

-
cipais ações implementadas nesse ínterim destacam-
se a Lei da Informática, aprovada em 1984; a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, aprovada 
em 1996; o Programa Nacional de Tecnologia Edu-
cacional (ProInfo), criado em 1997; o Programa de 
Inclusão Digital Programa 
Um Computador por Aluno

-

Do mesmo modo, as discussões e pesquisas com 

-
cação, contribuindo para a consolidação de uma im-

-

como disciplina nos programas curriculares de cur-

tempo que se constitui em foco investigativo no cam-

em eixo principal das ações de formação continuada, 

-

mação inicial e, sobretudo, propiciar ao docente co-

1997.

Contudo, afora esses avanços, discussões sobre o 
papel das tecnologias digitais em educação e, princi-
palmente, os modos pelos quais essas tecnologias par-
ticipam dos processos de produção e apropriação de 

-
co), marcando, com isso, uma divisão de opiniões em 

-
nologias digitais em educação torna-se foco de aná-

preciso compreender como as tecnologias podem vir a 

de professore e, por conseguinte, nas práticas pedagó-
gicas escolares.

Assim, de um lado desse movimento encontra-se 
-

-

-
cimento e a informação, destacando a maneira como 

De outro lado, consolida-se uma frente desse mo-

-

qual ele defende a difusão das tecnologias nas diver-
-

oralidade, a escrita e a informática.

Em sua obra Tecnologias da Inteligência Lévy ex-

-
coletivo 

pensante, que refere-se à ideia de que o pensamento se 

5 Foram entrevistados vinte professores da rede municipal de ensino de Erechim, sendo esses pertencentes a alguma das sete 
escolas municipais da referida rede.
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-
nos e técnicas.

-
cias das tecnologias nas práticas sociais das pessoas, 

-
-

mento das sociedades, alcançando as implicações da 
-

-

coletivos pensantes, pois para ele

-

-
-
-

mos, imagens que imprimimos e transmitimos por 

entre eles, as técnicas de comunicação e de repre-
sentação estruturam a rede cognitiva e contribuem 
para determinar suas propriedades. As tecnologias 

-

informáticas estão, simultaneamente, fora, entre e nos
-

a teoria da reorganização do pensamento,

-

-
ver o componente intuitivo do pensamento e a cadeia 

Transpondo essa ideia para o cenário educacional 

ou mesmo esse artigo é totalmente moldado pela tec-

-
futando-as. Do mesmo modo, cada uma dessas ideias 

tecnologia, de maneira que essas ideias se constituem 
dinamicamente nesse coletivo pensante constituído 
pelo autor, autores/obras consultados e tecnologias. 

o papiro, as tábuas de barro ou o papel. 

Esse aspecto aparece mais fortemente quando se 
analisa o modo como a tecnologia digital, tal como 

-
-

e, portanto, a elaboração de sínteses qualitativamente 
diferentes. Tais aspectos são abordados, de maneira 

(2003).

Em face das ponderações ora expostas pode-se 

-
logias, de maneira que elas estão presentes na cons-

-
vas. Assim, conclui-se que nos mais diversos espaços 

-
-

-

Em face dessa concepção, considera-se que as tec-
nologias assumem relevante papel na formação con-

-

processo esse por meio do qual o professor compreen-

ao seu manancial de saberes, bem como as práticas 
pedagógicas, promovendo, assim, o desenvolvimento 

Formação de professores em tecnologias 
digitais: dissonâncias entre os mapas 
traçados e os percursos realizados

A formação de professores em tecnologias digitais 

-
ção, ao tempo que as ações implementadas são, ainda, 

uma cultura de formação docente baseada em ações 
pontuais, aligeiradas e compensatórias, baseadas em 
práticas de instrumentação técnica e reprodução de 
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com a realidade da educação brasileira, conforme evi-

Além disso, Vieira e Gomide (2008) evidenciam 
-
-

ções provenientes dos organismos internacionais que 

compreensão ressaltam a necessidade de se promover 

propor mudanças educacionais coerentes, bem como 
propor orientações para a formação docente voltadas 

-

analisa o declínio da escola pública no Brasil e sua 
relação com os pacotes de reformas educacionais pro-
movidas e mantidas por organismos internacionais 
(destinadas a países em desenvolvimento). Segundo 

Banco Mundial, comprometidas em colocar o Brasil 
-

-

interno das escolas, transformando-se em cartilhas 
-

liberal, aprofundando a dualidade da escola pública 
-
-

Seguindo outra perspectiva de análise crítica, Al-
meida (2000) ressalta que em geral os programas de 
formação de professores em tecnologias consistem 
em cursos de curta duração, nos quais são apresen-
tados alguns recursos de software e noções básicas 

-

limitações desses recursos na prática pedagógica ou, 
-

Similarmente, Oliveira (2003) pontua que as ações 
de formação continuada de professores, sobretudo no 

prática cotidiana do professor precisa ser transposta 

para o contexto das atividades formativas, como uma 
-

-
cia entre os cursos de formação continuada e o contex-
to da escola constitui-se em um dos maiores entraves 

-

-
locus

Em relação à formação docente em tecnologias, 
-

mas formativos promovidos no Brasil que os professo-
res precisam apropriar-se das tecnologias e de modos 

-

como sobre o impacto social e cultural desses recursos 

-

Ministério da Educação e aquilo que efetivamente é 
implementado nas escolas.

a formação continuada de professores em tecnologias 

-
-

tuem-se em entraves para a implementação das ações 
e programas formativos e, sobretudo, à expansão do 

-

-
-

práticas promovidas na escola e comprometido à qua-
lidade da educação aí promovida.

-
samento considera-se que a formação do professor 
em tecnologias é essencial no processo de promover 
uma educação tecnológica e, sumariamente, à inclu-

-
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tinuing education, as it allows for greater integration 

-
-

-
misso em promover o desenvolvimento da educação.

Em síntese, tanto a literatura sobre formação do-
-

-

dos organismos de mercado, que visam a manutenção 

pautado na instrumentação técnica do professor, tor-
nando-o mero executor de tarefas e procedimentos. 

acrítico a serviço da ideologia neoliberal dominante.

Diante dessas ponderações urge compreender o 
modo como a formação docente é concebida e promo-

dessa formação à elevação da qualidade da educação 
e à inclusão digital.

Programa Um Computador por Aluno: 
formação docente e inclusão digital em 
perspectiva

e de letramento e inclusão digital se inserem, consoan-

no qual destacam-se, também, as políticas de educação 
-

rior pública, as ações de avaliação da educação básica, 
-
-

da educação básica pública brasileira. 

No que concerne à inclusão digital, ressalta-se que 
-

líticas nacionais a partir do ano 2000, com a expansão 
-

sileira as primeiras ações de inclusão digital ocorrem 
apenas a partir do ano de 2007, com a reformulação do 

UCA. De acordo com o Artigo 7 da Medida 

promover a inclusão digital nas escolas das redes 
públicas de ensino federal, estadual, distrital ou 

-
luções de informática constituídas de equipamen-
tos de informática, programas de computador (sof-

técnica necessários ao seu funcionamento (Brasil, 
2009, p. 01).

De acordo com o relatório de avaliação da im-
-

ra dos Deputados, a imersão tecnológica da escola 
cultura digital, na 

-
-

cidade de linguagens ao mesmo tempo em que se 

A formação docente em tecnologias digitais, de 

professores multiplicadores, abrangendo docentes da 
educação básica, gestores e supervisores das escolas 

-

-
-

ras, as secretarias de educação e as equipes formadoras. 

Tais ações antecedem a etapa de distribuição dos 

E mais, essas ações visam, na dimensão pedagógica, 

disso, promover mudanças no currículo escolar e, por 
conseguinte, na qualidade da educação ofertada.

-

para além da distribuição de recursos, ações de forma-
ção docente voltadas ao uso pedagógico das tecnolo-

temporalmente e, principalmente, assentes em práti-
cas de instrumentação técnica. 

dirigida à formação docente, na perspectiva do de-
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consiste, essencialmente, na instrumentação do pro-
fessor para usar as tecnologias na prática pedagógica 

ou preocupação relativa ao modo como as tecnologias 
participam no desenvolvimento do professor, de modo 
que o professor é visto apenas como executor de um 

professores em tecnologias digitais comprometida 
com a inclusão digital em educação, precisa priori-

possa, efetivamente, participar desse movimento, não 
-

métodos ou cultura. 

efetivadas, nota-se que o entendimento de inclusão di-
gital que os embasa restringe-se à questão do acesso. 
Nessa perspectiva, segundo Bonilla (2010), a inclusão 

-
clusão, a qual pesa sobre estudantes e professores da 

digitais.

-
-

lacionam a formação docente em tecnologias digitais 
à elevação da qualidade da educação e ao processo 
de inclusão digital, percepções essas apresentadas e 
discutidas na próxima seção do artigo.

Formação docente em tecnologias e in-
clusão digital: percepções de professores 
e gestores do Programa UCA-Erechim

-
tionários aos professores e gestores contemplados 

diversos relativos ao processo de implantação desse 
-

-
clusão digital em educação, aspectos esses que con-
vergiram para as categorias de análise do estudo. Tais 
aspectos convergiram para as seguintes categorias de 

-
centes às políticas e programas implementados pelo 
Ministério da Educação; (ii) limites e possibilidades 
das políticas e programas de formação de professo-

desdobramentos da formação de professores nas prá-
ticas escolares. Das categorias constituídas mediante a 

-

De acordo com depoimentos de professores e ges-
tores, a formação de professores em tecnologias, fre-
quentemente promovida nas escolas públicas, consti-
tui-se de cursos de curta duração, por meio dos quais 

evidenciado nos depoimentos abaixo.

6

nós tivemos um curso básico de formação para 
aprender usar. Aprendemos a usar alguns progra-
mas, como power point. Essa formação foi legal, 

que a gente realmente aprendesse a usar esses recur-
sos. Eu mesma não sei usar muita coisa, por isso eu 

deveria ter continuidade.

-
da não conseguimos explorar todas as potencialida-

 para 
nossos alunos e nem para o nosso crescimento pro-

.

treinamento
de base com mesmo. Então a gente começou 

que seria o mais interessante, como procurar na in-
ternet, montar alguma aula... isso a gente teve que 

alguma coisa nova, uma passa pra outra, porque o 
-
-

deu lá.

Os depoimentos evidenciam que as ações forma-

6 Para preservar a identidade dos depoentes, usa-se as denominações P1, P2...para referir-se a Professor 1, Professor 2, etc. Os 
destaques (sublinhados) nos depoimentos são realizados pelo autor.
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-
te prevalente nas redes de ensino da região, na qual 
predominam cursos de curta duração, pontuais e de 

-

-
pósito de promover mudanças curriculares na esco-

educação.

Além disso, os depoimentos mostram que as prer-
rogativas relativas à formação docente estabelecidas 

promover mudanças no currículo escolar e, por conse-
guinte, na qualidade da educação ofertada, conforme 

-
pladas.

-

delineamentos que possam favorecer mudanças nos 

elevação da qualidade da educação ofertada nas esco-
las públicas e, portanto, promover a inclusão digital, 
segundo a perspectiva delineada nesse artigo. 

-
li (2008) destaca que as políticas educacionais e de 

não se restringem aos órgãos governamentais, dado 
que envolvem indivíduos, grupos e instituições. Es-

forças sociais articuladas em defesa de interesses 
próprios. Acrescenta, ainda, que nas sociedades ca-
pitalistas, embora o Estado submeta-se aos interes-

público, as políticas públicas constituem o resultado 

(Durli, 2008, p.39). 

-
-

dores das políticas educacionais, em face das trans-

formações provenientes do acelerado processo de 
integração e reestruturação do capitalismo em nível 
mundial. Esse autor pontua, também, que os avanços 

-

-
mas de ensino escolares.

-
ma UCA, a qual tem por prioridade a distribuição de 
recursos, isto é, apenas o acesso às tecnologias. Sobre 

comunicados que receberíamos computadores do 
UCA e quando os notes foram entregues, recebemos 
um curso básico de capacitação. Depois a gente teve 
que se virar

-

participar do processo de formação dos estudantes, 
-

consciente e criticamente na sua realidade. O enten-

com a perspectiva de tecnologias esboçada em Lévy 
(1993) e transcende aos limites postos pela ideologia 
neoliberal.

Outro aspecto evidenciado nos diversos depoi-

conservação de modos de uso ainda primitivos das 
tecnologias digitais. O depoimento seguinte revela 
que predominam nas escolas práticas pedagógicas que 

ou ilustração de conceitos, ideias ou conteúdos.

eu procuro sempre 
ter um apoio visual, quando eu falo de relevo, quan-

lugar eu pego e vou na internet procuro a imagem 

adianta eu falar de tundra, se não é a nossa realida-
de. Então, como é que o aluno vai saber responder 
numa prova o que é a tundra, a vegetação, o que é a 
caatinga, se não é comum pra nós. Então eu sempre 
procuro um vídeo, procuro fotos ou faço eles pro-
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como que é o lugar, o clima.

Corroborando a Bonilla (2010), considera-se que 

-

nessa perspectiva que a inclusão digital em educação 

Nesse viés, entende-se que as políticas públicas 
educacionais precisam estar integradas entre si (po-
líticas de acesso e conexão, infraestrutura, recursos, 
formação dos professores e gestores etc.), para que a 

mas que no processo de implementação não conse-
guem fortalecer-se mutuamente e atender as deman-

Na dimensão educacional, considera-se relevan-
te que as tecnologias digitais participem da forma-
ção dos estudantes, propiciando diferentes modos de 

-
soais em sala de aula, possibilitando abordagens di-
ferenciadas para conteúdos curriculares e fomentando 
novas práticas pedagógicas. Simultaneamente, consi-
dera-se que o uso desses recursos nas práticas educa-
tivas escolares precisa fomentar, tanto para estudantes 
quanto para professores, modos diferentes de relacio-
nar-se com conteúdos curriculares e de apropriar-se de 

e Maltempi (2013), todos precisam apropriar-se das 
-

siva. Em outras palavras, é preciso que todos possam 
-
-

pectiva de inclusão digital que deveria fundamentar as 
ações de formação docente e as práticas pedagógicas 
escolares comprometidas com a elevação da qualida-
de da educação ofertadas e voltadas ao desenvolvi-
mento da educação em sua totalidade.

Considerações Finais

A partir das compreensões expostas nesse arti-
go, sobretudo em relação aos modos pelos quais os 

digitais e inseri-las em suas práticas de sala de aula, 
pode-se aferir que a formação de professores em tec-
nologias digitais tem sido atribuída ao docente, carac-

nessa perspectiva o estado desobriga-se de promover 
a formação docente e toma para si o direito de exigir 

de papeis.

-
sores em tecnologias digitais, promovida a partir de 
políticas públicas de caráter neoliberal, percebe-se 
que as ações implementadas são compensatórias e 
pontuais, de modo que pouco tem contribuído para 
mudar a realidade educacional brasileira. Esse aspecto 

países inspirados no neoliberalismo, como o Brasil, as 
políticas públicas educacionais incidem, de maneira 
substancial, em políticas compensatórias pontuais e 

-

Segundo essa autora, tais políticas visam, sumaria-
mente, estruturar o sistema escolar em conformidade 

-

-

Consonante Jamil Cury, os organismos de mer-

marcas substanciais nas políticas educacionais brasi-
leiras, abarcando as múltiplas dimensões da educação 

-
ção inicial e continuada de professores, entre outros. 

a sala de aula até os planos de educação de largo es-

-

a criação e implementação de programas formativos e 
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-
berais, ainda é pequeno o número de professores con-
templados com ações formativas. De acordo com da-

7sobre 
o percentual de professores da educação básica que 
buscam formação continuada, apurou-se que apenas 

em formação continuada docente de modo a ampliar o 
público contemplado, favorecendo, quiçá, a elevação 
da qualidade da educação ofertada na rede pública.

-
paços de discussão e investigação sobre desenvolvi-

-
brando a constituição de uma nova sociedade, a partir 
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